
Há chances para 
diversos níveis de 
escolaridade

Oportunidade: 1.428 
vagas de emprego 

Apesar das incertezas e 
dificuldades do cenário 
econômico atual, O DIA 
reuniu 1.428 vagas de em-
prego para diversos níveis 
de escolaridade. Confira: 

Esta semana, a Secreta-
ria de Estado de Trabalho 
e Renda disponibiliza 812 
oportunidades de empre-
go para diversas regiões 
do Rio. Entre as áreas con-
templadas estão: opera-
dor de vendas, operador 
de telemarketing, técni-
co de suporte de TI, coor-
denador de restaurante, 
balconista, auxiliar de co-
zinha e garçom. Todos os 
detalhes estão disponíveis 
no site http://emprega-
brasil.mte.gov.br/. 

O SINE realiza uma 
análise comparativa do 
perfil profissional de cada 
candidato cadastrado no 
sistema com o perfil da 
vaga disponibilizada pelo 
contratante. Por isso, é 
importante que o cida-
dão interessado em uma 
oportunidade de emprego 
mantenha o seu cadastro 
atualizado. Aqueles que 
estiverem interessados 

em se inscrever ou atualizar 
o cadastro, precisam ir a uma 
unidade mais próxima, por-
tando seus documentos de 
identificação civil, carteira 
de trabalho e comprovante 
de residência. Para conferir 
a lista de unidades atualiza-
da basta acessar o site http://
www.rj.gov.br. 

A Comunidade Católica 
Gerando Vidas está enca-
minhando trabalhadores 
para 346 vagas de emprego. 
Entre as vagas disponíveis 
estão: auxiliar de limpeza, 
operador de caixa, repositor 
de mercadorias, recepcio-
nista, assistente adminis-
trativo, técnico em enferma-
gem, enfermeiro e auxiliar 
de farmácia. Todas as infor-
mações ficam disponíveis 
na página da comunidade: 
https://www.facebook.com/
sougerandovidas/.

A empresa de Recursos Hu-
manos Luandre também está 
com 270 vagas disponíveis no 
Rio. Entre as oportunidades, 
estão as vagas de técnico de 
enfermagem, auxiliar de co-
leta, técnico de enfermagem 
de emergência, enfermeiro de 
UTI, entregador e líder de la-
boratório com remuneração 
entre R$1.500 e R$5 mil. Os 
candidatos interessados de-
vem se cadastrar no site can-
didato.luandre.com.br ou no 
app da Luandre.

Governo lança ‘Balcão Único’ para 
simplificar a abertura de empresas
A primeira cidade a aderir ao projeto foi São Paulo. A próxima será o Rio de Janeiro

reprodução de internet

O Ministério da Economia lan-
çou o Balcão Único, um siste-
ma que permite que qualquer 
cidadão possa abrir uma em-
presa de forma automática. 
Assim, a pasta tem o objetivo 
de reduzir o tempo e os cus-
tos para iniciar um negócio 
no Brasil. O projeto, liderado 
pela Secretaria Especial da Re-
ceita Federal e pela Secretaria 
Especial de Desburocratiza-
ção, Gestão e Governo Digital, 
foi desenvolvido pelo Serviço 
Federal de Processamento de 
Dados (Serpro).

A primeira cidade a ade-
rir ao projeto foi São Pau-
lo, que tornou disponível 
o novo sistema no dia 15. 
A próxima a oferecer o sis-
tema aos empreendedores 
será o Rio de Janeiro.

Com o Balcão Único, a 
coleta de todos os dados 
necessários para o funcio-
namento da empresa é fei-
ta pelo preenchimento de 
um formulário eletrônico 
único, disponível na inter-
net. Anteriormente, em SP, 
o empreendedor tinha que 
entrar em quatro portais di-
ferentes — dois no governo 
federal, um no estado e um 
no município — para reali-
zar o registro e dar início ao 

funcionamento da empre-
sa, além de realizar outros 
sete procedimentos medidos 
pelo Banco Mundial.

Agora, tudo poderá ser 
feito em um só ambiente 
virtual: recebimento das 
respostas necessárias da 
Prefeitura, registro da em-
presa, obtenção do número 
do Cadastro Nacional de Pes-
soa Jurídica (CNPJ) e inscri-

ções fiscais, desbloqueio do 
cadastro de contribuintes, 
recebimento das licenças, 
quando necessárias, e ain-
da o cadastro dos emprega-
dos que serão contratados. O 
Balcão Único permitirá que 
os empreendedores possam, 
no momento da abertura da 
empresa, realizar o cadastro 
de empregados pelo e-Social. 

“Dessa forma, todos os pas-

Iniciativa ajuda micro e pequenos 
empreendedores a se reerguerem
A entidade ‘Estímulo 2020’ disponibiliza crédito com juros baixos e carência de três meses

Nicolas Nogueira

A
lém do caos eviden-
te na Saúde trazido 
pela pandemia da 
covid-19, a recessão 

econômica gerada pelo novo 
coronavírus tem causado 
grandes estragos. Iniciativas 
que vinham em boas traje-
tórias foram surpreendidas 
drasticamente com a crise e 
passam hoje por dificulda-
des financeiras para manter 
o crescimento do negócio. 
Para auxiliar esse público, 
foi criado o Estímulo 2020: 
uma entidade sem fins lu-
crativos que busca ajudar 
pequenos empreendedores 
nos segmentos do comércio, 
serviços ou indústria, com 
crédito e capacitação.

A associação é forma-
da por um grupo diverso 
de cidadãos, empresários, 
executivos e organizações 
do 3º setor. Nascido após o 
impacto econômico trazido 
pela pandemia da covid-19, o 
Estímulo 2020 quer preser-
var empresas e o emprego de 
famílias que dependem do 
seu trabalho neste cenário 
de dificuldade.

Por meio da captação de 
recursos privados, a entida-
de oferece crédito com taxas 
baixas de juros e carência de 
três meses para micro e pe-
quenas empresas que não 
têm acesso ao sistema ban-
cário. O procedimento é feito 
de forma rápida e 100% digi-
tal e conta também com au-
las de capacitação, para que 
os empreendedores estejam 
aptos a receber o benefício.

O fundo já auxiliou mais 
de 800 empreendimentos 
e estima ter preservado 
aproximadamente 10 mil 
empregos. Em operação 
desde maio de 2020 e ins-
pirado nos relief funds dos 
Estados Unidos, o Estímulo 

NN Além da ajuda financeira, o 
projeto fornece também ca-
pacitação gratuita em temas 
como Gestão, Educação Finan-
ceira, Empreendedorismo, Ino-
vação e Marketing Digital. No 
site do Estímulo 2020 existe a 
aba “Videoaulas”, que corres-
ponde ao que o projeto chama 
de Academia. 

Há alguns critérios que de-
vem ser cumpridos para que a 
solicitação do apoio financeiro 
seja aprovada. No momento, 
o projeto só atende empreen-
dimentos localizados nos es-
tados do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Minas Gerais ou Ceará. 

Atualmente, são 900 moda-
lidades registradas no CNAE, 
seja nos segmentos de comér-
cio, serviços ou indústria. Esse 
número cresceu: antes, eram 
426 tipos.

No setor de serviços, por 
exemplo, podem ter acesso ao 
recurso agora atividades como 
aluguéis de equipamentos e 
profissionais técnicos de saú-
de. No comércio, as novidades 
são, entre outras, farmacêuti-
cas, representantes comerciais 
e atacadistas. Já na indústria 
foram incluídas empresas fa-
bricantes de produtos quími-
cos, têxteis e siderúrgicos.

COMÉRCIO, SERVIÇO E INDÚSTRIA

Capacitação gratuita

Nosso objetivo é 
fazer os recursos 
chegarem a quem 
precisa, com rapidez 
e sem burocracia”
Eduardo Mufarej, 
empresário e um dos 
idealizadores do Estímulo 
2020

Objetivo é preservar 
empresas e o 
emprego de famílias 
que dependem do 
seu trabalho

sos necessários para o registro 
e funcionamento do negócio 
poderão ser realizados em 
um único procedimento, de 
forma on-line, com respostas 
automáticas, e sem custo. É, 
sem dúvida, uma revolução 
na abertura de empresas no 
Brasil”, diz o diretor do Depar-
tamento Nacional de Registro 
Empresarial e Integração, An-
dré Santa Cruz.

2020 já ultrapassou R$ 45 
milhões em crédito para as 
empresas.

“Os pequenos negócios 
são fundamentais para ge-
ração de renda e manuten-
ção de postos de trabalho 
no Brasil. Nosso objetivo é 
fazer os recursos chegarem 
a quem precisa, com rapidez 
e sem burocracia”, diz o em-
presário Eduardo Mufarej, 
um dos idealizadores do Es-
tímulo 2020.

A coordenação do proje-
to é feita pela GK Ventures, 
com apoio das empresas 
Vale, Dase e Engie. A reali-
zação acontece em parceria 
com a BizCapital, responsá-
vel pelo crédito, entre outros 
parceiros e apoiadores.

BENEFÍCIO E TAXAS
O Estímulo 2020 oferece 
crédito para micro e peque-
nos empreendedores, com 
valor máximo que deve cor-
responder a até um mês do 

faturamento bruto da em-
presa. Para cada pedido de 
apoio financeiro recebido 
pela entidade, é feita uma 
análise digital que leva em 
consideração a localização 
da sede, o Cadastro Nacio-
nal de Atividade Econômica 
(CNAE), histórico de paga-
mentos, porte, perfil de cré-
dito, entre outros.

A única taxa cobrada em 
todo o processo é a de juros 
compostos para o finan-
ciamento, de 0,53% ao mês 
(aproximadamente 6,5% ao 

ano). Ela começa a ser cobra-
da somente após o fim da ca-
rência concedida de 3 meses e 
será aplicada sobre cada par-
cela de pagamento, a partir 
da data de emissão da dívida.

Não há taxa de manuten-
ção, de análise de documen-
tação ou qualquer outra taxa 
oculta. No entanto, existe a 
cobrança do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF) 
em conjunto com os juros.

O Estímulo 2020 oferece 
a possibilidade de parcelar 
em até 21x após os 3 meses 
— ou seja, são até 24 meses 
para pagar, contando a par-
tir da data do recebimento 
do apoio financeiro (data de 
emissão da CCB).

Reportagem do estagiário Lucas Mathias, 
sob supervisão de Yuri Hernandes
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